
:a
ii.ance
NEVE
nanhã,
M3AX-

são a 
:r Ne-

df-vt-m 
cue é 
drama 
qu'en-

î Sem 
r:o da 
rio do 
trsr o 
'adera 

este > 
o, \ i

orque 
ue se 
rean-

!ai los 
íon r

c-síao
que

ia
D U O -

C H I-

lire-
da

IS

0 P a r t i d o  Social'D e m o c  á í i c n
W r.A äru aläo Mesquita da Costa, ^  C 0

"incluiu no seu programa as reivindicações fundamentais da consciência
. católica. qu„ s i > t4& reivindicações da própria consciência nacional »
ep u  udo  itd er id , y n m u t  < a n  g a d o  e lide,- m iô l ic o  d o  Id o  G ra n d e  do S u l )

D i r e t o r

Gerente

Alcihiadas Sutra
CORREIO

LAGEANO
SEMANARiÜ

S r . b r t d o

1 de Setembro 1945 
A N O -  V h  N° 30G

o anta Catarina
Redação c oficinas; rua Quintino Bocaiuva, n. 14 . . ,  - lT*= S

0 lu t í i l i c io  ôo dr. Nereu R om os
Decorre .«» 3 a data natalícia do dr. Neren Ram™ 1 

emmenle Interventor federal, de ~ ’.. . I ,. , ,, 'anta Oatarina e pres
tigioso chefe du Partido Social Democrático. P 
Estado. O povo catarinense com 
transcorrer

«ESTADO MAIOR» 
SEM  SOLDADOS
Até quo . . .  enfim conse

Respondendo ao boíeíím da 
União Democrática Nacionalno nosso

justificado jubilo vê • n r\ ...  i
o amversano de seu amigo, seu chefe seu ° lllu a ‘j n -a<’ Democrática. Grande é a  confusão que reiua tio seio dos 

governoe seu bem feitor, a quem o Estado deve •»'proa-: Naoional orè anizar uma C c - ; njslas locais, 
peridade que desfruta e o  prestigio qUe o-oZi4 entre a J  ,1,l8*fto Executiva em Lajes, 
demais unidades da República. È’ nma data significati íapÓ? qua8U Um a° °  de m" 
va, particularmente para nós lajeam», q:,e muito lhe de-igeDUíS esforç1?s;  P! eoedLen/|0 
vemos pelas vultuosas realizações cr m que dotou Lajes/a ,cUIi'a°'  U>1 dwtnbuido 
a terra que lhe serviu de berço, a '

p ) ício

qual sua exoeleneia na cidade ntn boletim-ocn-
veai servin lo com carinho e ie«ticação, procurando 
vinhar-lhe as aspirações e indo de encontro as suas 
cessiJades, para satislaze-Ias st-.ri demora. Por isso

adi vite, assinado por 119 corre

ne-
ligionários, quase a totali
dade dos eleitores uoenistas,

fez credor da nossa amizade, da nossa gratidão e da nos-
8a solidariedade.

e ; acrescidos de alguns colegi
ais não eleitores, à guisade

Prefeito Vidai Ramis Júnior
Depois de curta perma- sua honrada e operosa ad- 

nência em Florianopolis, re- ministração. Suas benemé 
gressou o Prefeito Vida! ritas realizações e sua crite- 
Rainos Júnior,  Membro «iajriosa orientação nos desti- 
Oomissão Executiva Esta-1 nus tlu nosso municipio, 
dual e Presidente du Dueto- credenciam-no, com justiça, 
rio Municipal do Partidojá estima e consideração dos 
Social Democrático'. Miai seus munícipes. Daí o real 
senh r ia  fôra tratar de in-j prestigio político que des‘Yu-
terêsse de sua comuna, que j ta e n Lajes.
muife tem prusperado sob

«ala moça»

Alarmados com a exigüidade do seu eleitorado, des- 
mandam se em ataques injustos, levianos e conxraprodu 
contes à administração pública, ao envés de fazerem uma 
campanha eleitoral serena e elevada, compatível com os 
postulados da verdadeira democracia, da qual insistem 
em ser proprietários exclusivos, sem que ao menos lhe 
apliquem os princípios mais rudimentares, que se tra du
zem no respeito e na dignidade de crítica.

Inves' iram cegamente contra ò sr. Presidente da Re- 
pública no que concerne ao período posterior a 19137, 
mas fizeram-lhe justiça quanto à sua gestão admini-dra-

A instalação da Comissão | t jva n;l paáe que precede aquela data.
realizou-se no Teatro «Car 
los Gomes», domingo passa 
d" ao terminar a missa, sob 
os acordes da Banda Infan
til «Carlos Gomes». No pal 
co, a tradicional mesa com

0 aniversario do sr. João Cruz Júaio

O governo do grande presidente Getúlio Vargas foi 
tão produtivo, tão honrado não só antes c< mo também 
durante a vigência do Estado Novo. Não toi, outrolantu, 
o povo brasileiro «colocado à margem de suas legítimas 
aspirações», consoante alusão do boletim dos aáversá- 
ri s haja vista as grandiosas realizações nos setoies fe- 

caJeiras para os maiorais * * [ d e r a I .estadual e municipal. Qual foi o govémo aquém 
no fundo um grande retra jooube a iniciativa das i bu s de vulto, «ia legislação traba- 
to do « Messias» — o qual st:! a. da assistência sóciaI, do ensino, da grande si lerur- 
propõe salvar a Pátria - gja, da modernização o aparelhamento das fôrças srrna- 
teiivio ao lado a Bandeira! aas c das vias de Comunicação, senSlo ao atual «Ditador»? 
Nacional. iVa platéia, os mes-, Nao fornm as administrações anteriores ao g«.ver
mos correligionários do bo- ao Nereu Ramos que deram a Santa Catarina a prosp •- 
letim, vários colegiais Ire- r jdade que desfruta, n ercê «ic suas n< íáveis realizações, 
qüentadores das matinéus, p, jncjpalmente no que tange ao ensino, que nos coloc a 

|algumas senhoiitas e, por em primeiro plano entre as demais unidades federativas; 
j fim, uns curioso» e muitas no que afeta ao nosso excelente sistema rodoviário, consi- 
j cadeiras vazias. ; dei ado o melhor dopais; em matéria de assistência so-

Transcorre amanhã, dia
■i, o aniversario natalício
do senhor João Cruz Junior,
ex-Prefeito municipal de
Lajes.

O ilustre aniversariante é 
elemento de reai projeção 
em nosso meio e pessoa

muito estimada e largamen- Decorridos os primeiros cia]( U1TWÍ das mais completas eelicientes da nação.
te relacionada.

Por isso euustitue motivo
instantes, quando cs preset) > As «legítimas aspirações» e necessi la les d ■ p >vo la-
t e s  já tinham ciência di s lins j eano realmente eram: o calçamento das ruas; a Mater-

de satisfação para seus inu !Ua reunião, alguém pediu íl niriade; o Hospital; o Centro de^aú le, a Delegacia Pe-
meros amigos a opurtunida- Banda que tocado. tal eni|giona]; a Estação Experimental.de Sementes e Escola 
de de abraça-lo mais uma a Irieza reinante > a  «mag- j Agrícola; <> Pôsto de Vacina; o Matadouro Municipal; o 
vez c j na assembléia». ! Mercado Público (em construção); o Forum (em ccnstru

Partido Social Dí mocráíico |ram us nomes dos compo 
uenles da Comissão e ataca

, , , l- t> _ iram  o «Ditador» e a «Dita
O Diretório Municipal do Partido Social .Democrático^ ; ar-, ^  C(JU8asdo paBâadu, na

Os oraioresnão cosegui- , ção); r. Residência de Estradas do Rodagem; Banheiros 
iram quebrar a quietude da|Oarrapaticidas; a Balança para pesagem de gado em pé; 
’ assistência, puis somente le j0 Qmpo Escolar de Painel; a Escola Rural de Caiu (em

construção); construção, macadamização e conslante 
conserva «las estradas; dezenas de Eacuias lsola«ias. Além 
do saneamento da nossa cidade, salientam-se as obras 
de urbanismo, concretizadas nos bolos jardins «Belisá 
riu Ramos» e «Vidal Ramos Sênior», e nas Avenidas

dos' poderes políticos com o objetivo de realizar os postulados l 0 
do «eu prugrama, lembra a todos os seus correbgionános que o , nada 
Coiidiiiaio do lLitido Social Democrat co à sucessau presidencial j tpu 
é o General Eurico G .spar Dutra.

A o 'Partido'compelirá sufragar nas urnas em 2 de dezeju- penas transpau ceu 
bro a candidatura do General Dutra, recomend-da pelos órgãos recaload

37 dosstineriores da sua dicção e na forma do artigo r -  - ,
Fsfatmos , ■ o avassalador progresso dc

O Diretório Municipal no cumprimento do seu dever, 0BBa cidade já deviam ter
sa a todos os seus amigos e correHgionános da cidade e dos| felt0 deBaparecer, para 0
distritos, « .  «toe « „  é .  • «0 > bem d„ B ~ .il .

v/. . , paa, ns lún!or Octacilio Vieira da Cosia, Argeu Go

Enfim nada de novo, j pioriano Peixr.to e Três de Outubro. Estas obras que, 
de construtivo se noJem verdade, constituíram as «legítimas aspirações» do 

na reunião udenista, a puVo lajeano, foram realizadas por d..is ilustres li hos
desta terra; Nereu Ramos e Vidal Ramos Júnior.

Que fizeram em henetício da coletividade lajeana 
aquêles- que assinaram o boletim dn União Democrá
tica Nacional, datado de 27 de agosto último e dirigi- 
lo ao povo de Lajes?

o ódio 
de velhas pugnas 

seus passadas, que o* tempo e

Grêmio Ramalhete Hóseo
Este Grêmio realizará uuas soirées para a eleição da Rai

nha da Primavera, sendo a piimeira amanhã, dia 2 do conente 
! nos salões do Clube 14 de Junho e a segunda dia 0, nos salões

Córdova’ Passos' Varela Octacilio d« Oliveira C o u £  ; 
Evilásio Neves, Armando Ramos, Fileto Vieira g

p a ç o  su a  p r o p a g a n d a  n o lci0 Clube Io de Julho, para o que convid i os soc s das re feri— 
«Torreio L a q e a n o *  das sociedades para tomarem p?rte nas respectiva festas

"I
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0  que é o Espiritismo
A pedido da Diretoria do Centro Espirita 

«ALLAN KARDEC» —  Lajes
FALA O .JUIZ DR. RIBAS CARNEIRO:
"Quan‘0 ao espiritismo, ha que distinguir: o Espiritismo 

propriamente dito’’ e o «baixo Espiritismo*.
"O Espiritismo propriamente dito é um conjunto de condi

ções que se firmam no mais alto conceito moral, ajustando se, 
a rigor, com os mais respeitáveis interesses da ordem social, 
sendo, como religião, das que mais fielmente sc articuhm com 
os preceitos cristãos. Assim, o «Espiritismo» na sua pureza, está 
garantido, pelos princípios constitucionais que regem o Biasil, 
e praticar o Espiritismo é concitar aos homens que se irmanem, 
se respeitem, se auxiliem; é pregar a Paz e a Judiça é estimu
lar a> inteligências ao aperf içoamen*o pelo estudo e pela medi
tação, é elevar o pensamento á Perfeição”

"O que é crime, o que consiitue ato ilícito, sujt ito às pe- 
nasdalei,é o qu: a própria lei de lonuta o «baixo espiritismo» 
que se caracteriza pur meio de magias de bruxedos, de soitilé- 
gios, e «cangcrê», a «macumba», nas expressões africanas que 
já foram incorporadas à lingua brasileira; todas aquelas feitiça
rias que fogem radicalmente aos altos princípios do altruísmo, 
por ofensivas aos bons costumes, à paz e tranquilidade das fa
mílias, à ordem pública, que perturbam a sensibilidade e a inte
ligência, que criam estados mentais graves, perturbações que 
chegam a provocar loucurr”.

«E’ o «falso espiritismo», meio corruptor da mentalidade 
que a lei incrimina, e não o E piri ismo verdadeiro, tão elevado 
na sua natureza de crença cristã e t;\o salutar nos seus proposi- 
tos, segundo as atentas leituras que tenho procurado para bem 
firmar um conceito próprio.

(«Arquivo Judiciário», volume 30, pagina 4G7)
(Transcrito do boletim distribuído pela Federação Espirita 

do Rio Grande do Sui).

! )  R .  j  0 Â  0  Í í \j  «3 8 r i  n í L a  
Alta Cirurgia — Doenças de Senhoras — Partos

O p e rn çS e s :  «te Esto mago, Intestino, Apendicite, Figiido e Vias Itiliaree. 
Tireoide, Bonio (papo). Heruins. Varises e Hemorroidas. Rins e Próstata 
Utero, OvArios e Seios. Tumores em geral, Cirurgia dos Ossos e Arti
culações. Fraturas. Cirurgia dos Deleitou Congênitos e Adquiridos.

Tratamento Medico e Cirúrgico da Tuberculose Pulmonar

Atenda no H o s p ita l H . S . à s  P r a z e is  o na f ía tc rn id u d o  Teresa H am os
C o n su k o rio  : l õ  de Xovenibro. 21 ( E d ifíc io  d a  T elefôn ica)  

d a s  3 — 5 h o r a s  
1 L A J  E 8  R e s id ê n c ia :  Iíio  T ran co  5 =  F on e íd ã  S .  C ata r in a

IMERSAS
JOÃO DE ARAÚJO VIEIRA 

Acompanhado d« sua exina. 
esposa e gentil filha, regressou 
de 1’orto Alegre onde se encon
trava a passeio, o Sr, João de 
Araújo Vieira, fazendeiro resi
dente nesta cidade.

ALCIDES REBELO 
De sua vi. gern regressou o 

Sr. Alcides Rebelo, alto funcio
nário -ia Cia. Catarinense dt 
Força e Luz. ■

1’OV.PEU COSTA 
De Porto Alegre, onde fora a 

passeio, regressou com sue 
exma. esposa o Sr. Pompi-u 
Gosta, ruralista neste município.

J U O A ’ Hl HEI RO
Restabelecida da operação a 

que se submeteu no Hospital 
local a Srta. Juçá Ribeiro, filha 
do Sr. Edmundo Ribeiro, agrade
ce por nosso intermédio a todas 
as pessoas que a visitaram e se 
interessaram pelo seu estado de 
saude.

Sst ssilo
Domingo p passado foi U va 

do á pia batismal da Capela ri( 
Convento, o menino Cesar T. - 
deu, filho do Sr. Francisco Bran 
co e de dona Tarcda Carvalhc 
Branco. Foi ,m padiinhos o Sr. 
Alcibiades Duha e a exma. sra. 
d. Josefina Rusnello da Silv >, 
esposa do Sr. Wenceslau Fran
klin da Silva.

T e l ^ r í l k

A Agenc a Tostei TH-grafic. 
desta cidad: es’á ceitan o mo
ças para a praticagem de tele
grafia.

jDr. Caetano da Costa Junior
Medico com curso especialisado em domeis dos olhos 

Tratamento médico de todas as doenças oculares 
Cirurgia da C atarata , G laurom a, Estrabism o, etr. 

R E C E I T A  D E  O C U I . O S
Consultas provisoriamente no Hospital das 2 á> 4 heras

R esid ên cia : — C o rr e ia  P in to ,  2U

ABHÂO RACHESKI e NA- 
THAA JAIME SCH- 

W b lD S O N

Fnconlram-se nesta cidnde a 
passeio os jovens Abrão Ra- 
cheski e Nathan J. Schwei- 
dson do comercio de Floria
nópolis.

NA LA CZOl-íIO

Aniversariou a 30 de agos
to a menina Nala Ozorio 
aplicada aluna interna do 
Colégio Santa Rosa desta 
cidade e filha do sr. Al
cides Ozorio comerciante 
em Vacaria.

‘.cimento
Faleceu dia 28 de agos

to, o sr. José Braz Pinto 
de Arruda, antigo Oficia! 
de Justiça do nosso fórum.

O estimado e infatigavi-l 
auxiliar da Justiça, havia 

!sido aposentado dia 16 do 
mês findo, não quere .do o 
destino que gozasse !a sua 
justa e merecida aposenta 
doria.

No dia d i seu falecimen 
to foi suspensa a sessau do 
Juri  e inserido um voto de' 
pezar em ata.

O extinto deix' u viuva 
4 filhos e inúmeros ;wt icros.

Agradecimento
p or Vinoco Camarg-o Vieira

Ao distinto povo do Painel
Encerrando os meus trabalho«, não poupando esforços nem 

medindo sacrifícios em beneficio da grande festa, do Snr. «Bom 
Jesus», tenho a enorme satisfação em agradecer a este povo 
conterrâneo que em tudo prospera e em todas as necessidades 
coopera pa»a o engrandecimento do nosso logar. Todos s.bem 
que esta nossa tradição festiva ja vem do berço dc nossos "aiut- 
passados; como svj •: bisavós, avós e pais etc. até nós cs «tu. i-

E ainda nesta época difícil que atravessamos,ninguém cens 
ente em deix ir desmoronar-se esta tão linda corrente tradicio
nal, que ainda hoje felizmente existe. Nós neste rincão peque
no,’ mas por Deus abençoado, temos a giande satisbçâo em 
afirmar que ainda pelo tamanho minusculo de nossa Vila, va
mos sustentando 5 festas religiosas anuais, tóra das sociais. £ 
em todas as cinco o p-.vo concorre sucessivamente e sempre o 
mesmo povo com o mesmo animo e hoa voní.ide o com a mes
ma união e fraternidade dos nossos antepassados. Temos a nos
sa Capela construída em alvenaria e bem pintada. Bem cuida)a 
e se esta ruisse, ficae certos de que não se tardaria a ser er
guida. Temos a nossa sociedade, e ter. o» a nossa cultura. Deste 
Painel temos médicos, farmacêuticos e oradores, poetas e indus- 
triaes. E teu os mais: temos a boa vontade !

E é essa boa vontade que me satisfaz quando nos altimo» 
dias kvei a cabo a minha tarefa de festeiro, todos auxiliaram fa- 
vorav imente. Por isso'agradeço: 1 a todos os Snrs. que traba
lharam com as li-tas e ao» que contribuir; m nas mestras — 2' 
agrad ço a tedos os que me prestaram serviços físicos e aos Srs 
v|ue ajudaram com donat vts de Uiu as, g; iii has « prendas para 
os leilões. 3- Agr irieço aos incausaveis apn-guadous Suis. se
cretario e procurador. 4 Agr-ideço aos distintos servtnlts qae 
me ajudaram <* obsequiar ao povo. 5’ Agradeço aos mus. que 
arre vaiaram. 6' Aos dignos paraninfo» que servira cm as sole
nidades das novenas. )■ Agradeço a todos cs que ofereceram 
prendas anen-atadas ao festeiro. S‘ Agrad»ço a todos os que 
ajud .ram a dirigir os movimentos uos salões, 9' Agradeço a to
dos os que trouxeram os seus filhinhos veztidos de anjo em a 
procissão. iO Agradeço o Sr. Diretor do Grupo Escolar por ter 
me atendido em meu pedido para trazer u ;.lorn jsades cs seu 
alunos em a procissão. Agradeço ainda a tolos os que assisti 
ram a procissão dc encerramento, em a qu<.l tinha mais ou me 
nos 700 ou 800 pessoas.

Não me refiro a nomes de pessoas a que fiquei r,a obri
gação, porque seria longa a lista.

Foi sorteado para lesteiro no ano de 1946 o ilustre Snr, 
Cesar Vieira Je An t , iu;., r dt bom circulo social, e fa
zendeiro neste disír ..

Lamenta-se é que o p dr Auibf 1 tenha . fei.diuo i < I rtvt 
mente ao povo co n su . uni r.a pratica dirigida ao povoe ftstc tc 
na porta da Ignj i »4?» Cristo diste em »u; •> >. i ■ paUv:. 
Perdoaejaos ingnora des porque eles não s;.b» <• equ i z.nilQue 
rarr. me desculpar em ter alongado tanto é U . r n.> . ei.tiCi

O Fr st e. io

F A Ç A  S ä . U H  A N Ú N C I O S  O  « C O R R i  LO L A G L A N O »

•Tosse e a Sufocação da
©ss Irúsioulf® Âlsvia-

E S C R IT Ó R IO  D E  ADVOCACIA

Dr. Rubens Terra
Bacharel em ciências jurídicas e sociais, pela Faculdade de Direito do 

Estado de São Paulo

Dr. Hélio Ramos Vieira
Bacharel em ciências jurídicas e sociais, pela Faculdade do Direito do 

Estado do Rio de Janeiro
Aceitam o patrocínio de todo e qualqner serviço de sua profis
são: -  causas cíveis (doações, testamentos, inventários, divisão 
e demarcação de terras, e tc .), comerciais ( contratos sociais, 

falências, etc.), criminais, orfanoldgicas, etc.
Rua Cel. C o rd o v a  -  Edificio Centenário - L A J E S  -  S .  Catarina

Votar c um dev< r  tie 
patriotism o

08. VALE :Ç \:
M E D I C O

7 lie e do Serviço de Pediatri. 
do Centro de Saude

Especialista em molesti is de criança-
(Aparelhos de Raios nitra violeta 

e infra-vermelhos)
R sid . R . D enj. C onstant 2, Fone 4 :

CONSULTO-trO: Edificio do Hotel 
Carvalho — FONE t>7

CONSULTAS : dns 4 ás 18 horas

15 513 Ei
Sofro V. cie hci f̂os cg asu t ou bron- 

c,i:iLc tilo fortes que per\.o a respiração 
)>• .' moinemos o <>ue aio  podo dormir? 
'íe.ii que loKõir lauto que lhe purcco 
«!•' i’ »i- ■‘» músculos do estômago? Scn- 

débil, iucu az de trabalh-.r > Tem 
r, •“ evitar as correutcs d© ar e certos 
ui:mentos? Mesmo que osleje soireado , 
per minto tempo deve ter confiança 
nr Ra no va receita médica chamada 
fctandaco Tudo o que tem a fnzer é 
to :mr 2 pastilhas ás refeições c os ata
ques desaparecerão. Mendaco «omeça 
a circe.lar uo sangue em poucos minu
tos. njudando a promover uhia respi
ração fActl e livre, souo reparador e 
tranquilo, de muneira que desde a prj. 
moira uoite so sentirá mais jovem e 
méis forte. ^
Anos soí« Ataques de Asma

Mendaco não preduz «pecas alivio 
quast imediato e respiração livre, mas 
apida lambem o organismo a rideo-

tiirnbcAgors

I der-se contra os futuros ataque». Por 
excmolo-, muil&s pessoas que lir.viani 

! perdido pòso. eue passur&m as noites 
1 Sv. ni dormir e que so seLtiam suíocaat.s 
com os sucessivos ataqlies de asma cu 
bronquite, descobriram que Mendcuo 
acabava com os acessos desde a pri
meira noite e muitos, já  há anos, uao 
voltarem uials a sofrer de asma.

Sinta Alívio Imediato 
A primeira dose de Mendoco come-

Sn a trabalhar através do saDgue. ajU" 
ando u natureza a acahar com os efei

tos da asma e bronquite. Em pouco 
tempo, Mendaco fará com que se sinta 
anos mais jovem e mais forte. Adquira 
Mendaco, hoje mesmo, em qualquer 
farmácia; experiraente-o e veja como 
dormirá bem esta noite e como se sen
tirá melhor amanhã. Nossa garantia e 
a sua maior proteção. ^

M e si d a c o v ^ r
m a Cr.S 10,00 -

Cândido Bampí
Acabado receber um grande e variado sortimen

to de m olduras, estam pas, tam padas de 6 vlts. e 

outros materiais para instalações.
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P Prefeito Ma.nclpal de Lajes, resolve-
D „ ______  . . N O M K A ! *

I

Z » T 'tooT  ' 5;  t *  v :  ‘locri',»-|‘'i «<*-, ' ,uu’ - 8 dc outubro de 1942- '

Nem 
todos sabemque...

l’or Danilo Castro.

Curitíbanos
m MEMORiAM

Assinado: Vidal Ram,is Junior 
Ulderico Caaali

Prefeito Municipal 
Secretario.

nanhã; Os sorios mini

Eyolou-'e para <; ignoto c isomlavtl o incu velho e bom amigo An
tônio Campo ! Sua trajetória pela vina tbl| curta, pois deixou o convívio 

■ dos vivos nrs 47 anos oe ida )e. D o  n.uito que pjant, u pouco colheu, 
j iiciéin, levou para a eternidade boas oblas que sérôo premiadas pelo i.rea-
f dor.

Idealista, sempre balnlh- u pelas boas causas. Esftrifo rétc, cumpridor 
de seus deveres, estimad, t i.ha geslos cie nobreza e grandeza d,alma que 

jo  caracterisavam como um espirito de escól.
Ainda sob a comoç.lo natural, caus8tia pelo seu falecimento repenti- 

saudade, indefinível saudade, <|ue lanço mito da minha hnmiloc 
esciever aignns traços biográficos sobre- o meu velho e bonr a- 

"atupos.
Francisco de C.ampos, nasceu em S. /rsé neste Estado, no 
de 1 fctS9, filt\p do Sr. F'an, isco Custodio de ■ ampos e de 

D. Juha Duarte. Fez seus estudos de Mumrnidadrs no Colcgio S. Aitrnio,
sua inteli—

Portaria

' a , - ,  „ , -V , „  em 7,'lumçnau duianttj 8 anos, onde sempre ;e distinguiu pela
V P etÍ'f,C,°  do Teatro j gencia e aplicaçflo aos mesmos.

‘ ^ âo  <lo. para a p asseata  t r iu m - j  Abandonando mais tarde, os seus estados, retorna á sua cidade nr-
íai, permanecendo na mesma poiicb ievipo

de 2l rie agosto .1., 1945 
O Pr.-feito Municipal de Laj ntv 1 vc; 
Conceder Licença:

_0e acotdoooíB o art. 163 do dem t.-bq 
700, d" 2S dc outubro le 1942.

A Celestina cte Oliveira Muniz

estadual

ao
ful a Cjiial saiu á rua pelas 4 

{boias eia t.-rdi. Formou »u o 
; pretiíe), na s-guintr o rei em : 
j rompia a ir; r I a , banda 

EU !EU !’E>, seguida de giacic 
,so grupo tr:color que conduzia

Itiinos
sin fa- 
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—  2- 

)s Srs 
para 
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que 
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que 
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Snr
fa-
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a vrai; 
Quel- 

tida

N O »

n ' jo estandarte; no centro D Bas. 
i 11ss-» de Brito, empunhando o

*  i - ™ - " ‘ ” * * »  3 .  . * * ■ « ,  i r t ó r a s
dru l  iiico ,1o Município (f .eo ia  m s , , nu,.... ip„l rio Lijo.olo do te Vo,rte o ; esauerc1, '  n  M ,ri
T -  ° " á> w  d“ s. *  < * • »  *• i* ■>« » « » u o ,  d» «or* “ i„h. d ,c f  " r í : -rente ano, com vencimentos integrais.

Pre/citura Municipal de Lajes, em em ?! agosto dc 1945 
Assinado: — Vidal Rumes Junior — Prefeito Municipal.

Xtaquerimentos de s p u e i i a  ;» o s

p ntar seu
ilospaelio:

Dia 21 'lê aeusi d, 1945 
X o S20 — Marino Mnlinv.rni — Lie-in.-a para 

prédio sito à rui L um f.UÜiir -  2
5ini

I tia 22 ile lif.r• >st. • de !Ç45
N° S I4 — Isauro Kamos M icaa l i L i1 ti -a para c-st-rnir 

uali'ã'1 o geie!iI em s o t-rreii à rua A tuliM Ri
beiro - 2' d sii-.i-ho: Sim.
Alceu Furt .lu Goularte c mu mulher 

fereneia de um terreno - Sim.
N°  S 4 2

N° 844

qtiinha de Cíistio, de amarelo, 
: Estas toilrt-s foram feitas pio- 
(posilabneiite afim de combina- 
, rem com as côres do Clube. Se 
;gnia-se um grupo cm coluna 
i; por tr es, di- quarenta meninas, 
: vestidas de branco empunhando 
.bandeiras bicolores, ruais atraz 
a diretoria revestida de toda 
pompa e t;n Kmeute os socioc.

Esta passeai* percorreu á- 
seguintes ruas1. --  15 de No- 
v ir íiro, Benjamim Const mt, 

a . ! i' O  ronel <fdrd; -
va, Marechal Pecdoro e Praç s 

Tri,ns_ Coronéis João Kibeiro e Vida! 
Ramos. A’ noilr n ,i grande b: i

-  Trans- 'e nu teatro, oee se prolongou
,;i é ás tie-s h, ias da manhã.V ríssiUM (Tiildino Duarte u sua mnlfer 

ferem1’ i de terrenos - Sim.
N° 848 — Aristides Aral li -  Licença p’aia fazer um aumen- ,

t-> - a  s-a .j .-Hm À rua ; .'arim de Moura - F ß l X O t j  6ÎÎ1 !

mulher • Trans-
Sim.

N° 849 — Osório da Rosa Madrugo e -u 
b ron-.-ia •! • um f-rreno - ' ;ie..

Dia 23 de agosto d - 1945.
— Maria Faustina de Oliveira Cordova — Concessão 

dt um t-rrei) no Cemitério -  2° d esp ach o ; Sim.
— A.uoiiio Batista Dias e sua niulhei - Transferen

cia d u:n terreno - 2" despacho: Sim.
— Silvio Oaraborgi -  C-m c.ssão de u a terreno no 

Cemitério 2 J despacho: Sun.
— Lucas Joaquim Sou«-' - i i»-'nça p.si-i t i - . um 

aumento em seu pré lio sito à rua b.'t > Joaquim -
2 J despacho. Sim.

N° 84õ -  Lauro Batista Dias - Li<-mçn para pintar e alo u 
Loreini em um prédio - '-1" despacho: Sim, 
corrlo com a informação.

Dia 24 de agosto de 1945.

vimio nara Curitibano: em 
latO, tendo aqui constituído família, de- posando a Fxma. Sra. D. Hem - 
I na Kibeiro, de conceituada farniM» l uritibanen-c, tendo deve enlace tres 
filho«, Orlando, Helio-Ivo e Maiia-Juba. Faleceu uo dia 18 de julho tU4J.

Nesta cidade ocupou vários cargos ptihlieo?. destecaodo-se entre eie^ 
o d e  Diietor do Grupo Escolar «Arcipreste Paiva», Coletor Feoerrd, Coie 
toi Estadual e Guarda I.ivn,s. Fltiuianiente desemeenhava o cargo de Se
cretario da Prefeitura Afunicipal, onde se destacava pila sua competência e 
h, nestidade. Neste cargo prestou inestimáveis ferviços ac P.S.i»., acuinpan- 
hando as caravanas de pro laganda politira pelo interior do Município, em
prestando «eus erforços e eua pn/avra facil em prol da campanha da demo 
cralizaçf.c do País, pois tinha a palavra fluente, ao pa' oe boa cultura gera!.

Funoii parte cm campanhaa prd.ticas)acerriir,as, ante« de lQ:;.'i. c.-o r,a - 
nlta? em que se degladiavam os partidários, coii«ídernnd('-;c inimigos pessi ais

Pobre, foi demitido do Grupo Escolar e ficou íraVaihanrio somer.- 
:e como Vuardn L r jros, passando dificuldades financeiras, aoerturas 
toda« rs cores e m: ttbes,  mas sempre de opinião, nunca «e dobrou, toi 
sempre de uma fibra admítavel Nunca teve anit içOes. Fc i sempre herr -  
do e ólitno chefe dc tamilia

.lo  assumir o Sr.  Salotnilo Almeiila o carpo de Prefeito Municipal 
de (.'uritib.ir.os, apreciando suas boas qualidades, convidou-o para teu Se
cretario, esquecendo aquele Prefeito, em n - !> e gesto, r s querela« e inim -  
zade« políticas de antanho, pois o Sr. Campos tinha «ido seu adversar o 
político.

F, assim, encc-ta novameníe, o Sr. Curvpns outra v da. agora, poré 
que suas condiçBes eram hem melhores, em que p dia ,jã viver mais em desa
fogo pela« suas pó vecupações e trabalhos, a morte vem «itrpreendel-o ainda 
moço.

Como secretario da Prefeitura, b i sei- pre lioi,c«to. zelo-o no desem
penho de seu caigo, sendo admitado pelo seu cl cfe como iitiiuo fur.ciona- 
i io que era.

ilspirito folgazAo, mstumava brincar com >-•«'«-• J e  nnr. rela;0e , 
ora comando anedotas hilarianies, ora fazendo Marue ou dizendo satirr«. 
\ ia a vida por um prisma diferente, alheio ao mundo exterior, náu ligava 
as futilidades quotidianas da vida.

Fia,  emfini o meu velho e bom amigo .Iníonio Campos, em - intc e. 
um espirito bem formado, reunindo qualidade« t o nobres, que rs'r« ti - 
ços biográficos rapides nâo podem descrever com lidelfdade Cu; Pil ar o« 
inteiro o estimava, porisso o «eu ,le«apartcitti uto cansou con-tein. .;ao- ■«- 

, ral, feri idn fundo o c< raçSo i e »11 « r r  4 < ■ u  e «• > i' i u n ,  t r o  i e 
a» qualidades inherentes ?os grandes ,ie c pi ito que passam |'-e!a vida

Na 825 

N° S26 

N° S35 

N° 841

campi iha il cantfi-j» 
datura 8: h t  Outrai

a-

7481_Finnmo Ribeiro da S J  va i‘ ûa ranlhcr - Ttans
ft-rt-iicia de terrenos - 2‘> desp&cAo: Sim.

749 -  Avelino Branco do Amaral e s -us filhos - Trans- 
f__/lia tprrp.ni s '2° (lCsl)îlChOï Silll.

T rans-

curta trajetória, niai dcivam, uo desapvreve para ■ eiupre, o ic l t  evtl .ut r— 
definitivo uo coração e n'alma daqueles que com ele conviveram e o 

aram.
Antonio /'rancisco de ('a;npnç desapai»ceti mr.s «ua i> e- Ari.i fie ui 

[Para sempre no coração de seus amigos, t , de-rj a.eceia r.unca.
In eius anima est ptacidissinm fa x .

feroncias do terrenos 2o despacho: Sim. 
mo 8j 5 — |osó Alcides de (,'ordova •• sna nauL ■ i

fereneia de um terreno - 2o despaeho: rsiin
N'. 831 — Paulo Mi chuis e sua mulher - 1 ransferuncia d

„ui terreno - 2- despacho: Sim. de acordo com a

N° 859 -  Evilasio' Ribeiro Koecbe e sua mulher - T.ausfe- 
reneia de um terreno - Sim.

dia 27 «e Agosto de. I9i5
\° °55 -  Aires /tmorim -  Licença p.ra demolir, e aprova 

Cãò de planta e licença para construir n 
,le Novembro - 2o despa Im: Sun.

O in íeneotor  Amara! 
Deixoto, presidente <ia 
•omissão executiva do 
P. S. D. do Estado do Rio e 
membro da ,-oinissã ' D iro 
tora do referido Partido, 
pp.sse^ue em intensa can • 
'lUiih ; em s> u 1'sVado em 
f.rot t ia  cauditlatura do Ge
neral Eurico Gaspiar Dutra, 
a qual, conta tambe.n c m  
o inteiro apoio do eminente 
presidente Getulio Vargas.

ejus
Dr. J. F. A hr de Macedo 

Curitibanos — 15 -  8 -  1.41
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Atende chamados pa_ra "

O conforto da vida eni 
fair.ilia e a nec-bticade da 

vida comercial exigem 
u ii telefone

Faça instalnr um telefone iu 
sua casa

t“F * t  • t  * t  t-vi r

nos» Bom Retiro
M ; , , ,  r-1 M ^-^l F t  l t=4- ^ 4  ̂

ILsniu
Ma i lies & làia.

Lenba para todas as finali
dades e de todos os tama
nhos, entregue à domicilio. 
Vende a metro cubico e por 
unidade — Preços especiais 
para revendedores — Rua 

.,o io de Castro, 32 — esqui- 
a Avenidva l.agvpa,

J t ã O  Ö« \t á í l í  itík  (Jôra)
Agrimensor Diplom ado.

C a rte ira  1‘ro fis s in n a l u° 5 6 1.
\IKD\ÇÕES E  Dl VJSÔhiS DE ’lE R R  íe .

Aceita serviços nos municípios vizinhos.
Puje.v — Fraca da Bandeira, s n .

i  ;.,o».sao-S>---K'^K=X-»c«ohSoc<«x :•> <*ca«eoC Bc:« j

L y gU  V  V  í  V , .
CONSTRUTOJ LICENCIA DO

i ïu r  M

1 rí ietos — Orçan entos$ ' I
$ Construçòos pL.r empreitada ou administração §
t  í
X L A J E S  Santa Catarina  £
$ n .
A ’ • » - -a:- av •:*■•<«:• a « ;  *  A '  c®> ’ ’

li

£ i 2 c r i t ó i i o  J m í d i c o  (  t  d  g j  c i a i
A ssu n to s :  Jnrhüoos - Goukh íh í . - Rurais e IotbruiHtivos

Conttullf iiosnd Or<jmiiKiit;/Xo antes tie se dlcidir pela cumpra ou renda 
de ■mar, IS. pinhais ou qualquer empresu neste estudo.
Diretor: -  DR. ELISIARIO DE CAMARGO BRANCO

A D V O G A D O
Hun Frei Rogério. õ4 — Caia-a 1‘o jta l  ô  I — Cone GJ 

i : a d e r e . i , - l .  ELIRR.'.NCO L A J E S  — .Santa Catarina
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FALECIMENTO
Em um dos quartos reserva

dos do Hospital Nossa Senhora 
dos Prazeres, vitima de grave en
fermidade que zombara dos re
cursos de que dispõe a ciência 
médica, faleceu sabado dia 25, 
às 20hora>, aproximadamente, o 
estimado jovem Lauro Joâo 
Ouriques, aplicado aluno do 2o 
ano da Escola Prática de Agri- 
cullura cC.aetano Costa» e filho 
do sr. João Saturnino Ouriqiies 
residente em Florianopolis.

Bondoso em extremo, cumpri- 
doT fiel de seus deveres, aluno 
modêlo, Lauro conquistou den
tro em pouco a amisade e esti
ma de seus superiores e colégas, 
que viam, em sus pessoa um 
amigo dedicado.

A noticia cie sua morte foi

recebida com grande pesar e 
grande foi o numero de pessoas 
que afluiu á residência do sr. 
Plinio Schmidt, onde o cadaver 
foi velado, afim de prestar-lhe 
a sua derradeira homenagem.

O sepultamento de seu cada
ver realizou-se ás 14 horas de 
domingo, dia 26, sendo grande 
o numero dos que o acompa
nharam á sua ultima morada, 
notando-se a presença do sr. 
Diretor da Escola Agrícola Cae
tano Co-da, Dr. Clovis Ribeiro, 
professores, funcionários e to
dos o*s alunos.

Que Deus na sua infinita mi
sericórdia o tenha na mansão 
dos justos são os votos que fa
zem os que em vida o conhe
ceram.

{ 0  q,i8 as donas
! essa ctv .m  saber

DIA DO
Resultado das com petições atléticas e desportivas
Dandocumprimento ao programa rias festividades comemora

tivas ao «Dia do Soldado», foram realizadas no Estádio local e 
nas quadras do Ginásio Diocesano, nos dias 24 e 25 do mês 
corrente, provas atléticas e jogos desportivss em que tomaram 
parte representantes do 2° BH. Rdv , T. G. 9<>, Ginásio Diocesa
no, Instituto de Educação e E çola Agricoln.

As competições decorreram norti almente e sempre dentro 
da mais sadia cordialidade, verificando-se os seguintes resultados:

Como tirar as nódoas dos 
moveis•• Para removeras nódoas 
deixadas pelas va-ilhas quentes 
nos moveis envernisados, bastir 
esfregar a parte afetada com um 
pedaço de flanela humedecida 
com oleo de linhaça e sal.

r a r a  limpar as paredes a oleo- 
Para limpar as paredes pintadas 
a oleo, deve-se prinuito tirar o 
pó e, depois lava-las com agua 
e sabão. Si a pintura ficar 
opaca, sefrcgiie-se uma mistura 
de azeite doce e vinagre em 
partes iguais.

Como remover as manchas de 
, barro dos vestidos- Si estas 
J manchas níio sáem com a 
lavagem de agua, usa-se com 

jexito a gema de ovo ou cremor 
de trrtaro pulvcris.ido.

I Para limpar as panelas de 
I barro ou de porcelana- Para 
I lavar as panelas de barro ou de 

porcelana, usa-se com ótimos 
efeitos o sabão preto.

Como tirar nódoas de vinho 
• das toalhas- Para tirar as 

manchas de vinho das toalhas, 
basta deixar a parte manchada 
submersa durante algum tempo 
numa solução de borux e agua 
temperada.

Corrida de 1.000  ms. - Io 
2o

Corrida de 100 • ms. Io
•2»

Salto em distancia I o
2o

Salto em altura Io
2o

Sal. em altura com vara 1°
2o

Lançamento de disco 1° 2o
Lançamento do dardo  1 »

2o
Basquetebol

Voleibol

Cabo de Ouerra

tugir Soldad. Amaral 2o Btl. Rdv, 
Atleta Walfrido Ginásio

lugar Atleta Gerson Ginásio 
« Leopoldo Escola Agricol.. 

lugar A*leta O rson Giuá.-io
» Cat n Ginásio

lug r Atleta Rub;ão Instituto
« Atleta E'lú Instituto

lugar 0  bo Jorge 2‘ Bfl. Kdv.
« Cabo Ad-mar 2' Btl. Rori. 
lugar Cabo P: uio 2o Btl. Rcdv.

» Sebasfão Instituto
lugar Soldad. Waldomiro 2. Btl.

AtUta Sebastião Instituto 
lugar 2' Btl. Hodv.

« Instituto
Instituto 
Ginásio 

T. G. 90 
Ginásio

1 u
2U
1" lugar
2° «

Io lugar 
2o

i 1 pento;
8 ponte S
2 pontas
1 ponto

, com fuzil,
uiiite:

Sgt- Salvio
Sgt. Forn: ri
se». Cícero

Classdicação dos concorrentes por pontos ganhos :

1’ lugar 2' Btl. Rcdv.
2- » Instituto e Ginásio
3- « T. G. 90
4- * Escola Agncola

Foi realizada também a prova de tiro no :
a 300 m. arma livre, apresentando o resultado seguinte: 

r  lugar 
2- «
3.

D r .  José Antunes
ME DIGO

Cirurgia em gera! — Ginecologia — Partos 
Atende no Hospital São José de Antonio Prado, aparelha
do para qualquer intervenção cirurgica, com serviço mo
derno de Raios X. Bisturi eletrico, Raios ultra violeta, on

das curtas e ultra curtas.

Or.
Luiz Rodrigues 3 ’caj
Vias u rin arias  - Qine- 
coloyúi - Fartas e alta  

cirurgia
Rua Cel. Cordova, no 
ediíicto onde funcionou o 

Centro Operaiio

Medicina em Pílulas
A casa que se conserva 

sempre fechada desobedece, 
lamentavelmente, a uma das 
regras principais da higiene da 
habitação. As janelase as outras 
aberturas congêneres foram 
feitas para a penetração do ar e 
da luz.
• Já o ve-lho brocardo ensina«- — 
« casa onde nâo entia o sol, 
enlra seguido o n édico». Abre r. 
tua cíisa.

Não te sepultes vivo.
Dr. .V ario T< tta.

O S N I  R E  G I S
—  ADVOGADO —

Residência : Hotel Carvalho
LAJES — Santa Catarina

Durante * corrente mês de 
Agosto, a Coletoria Pederal 
desta cidade esta recolhendo 
o Imposto sobre a líenda

VEÜ1E-SE um motor a ga- 
zolina. de um ci

lindro, 5 d . P., 00 volt.s, 40 
anipers, proprio para solda 
eletriea peso 250 kilos.

Tratar com Borges & Cia.
— São Joaquim. —

que pec.e- 
rua Get ú lio

Escritório Jurídico Comercia!
Rua Frei Rogério 54, - Caixa postal, 54 - Fone, 54

Endòreço Telegráfico: “ EL1BRANCO” — Lajea — S. Catarina
OPORTUNIDADES COMERCIAIS:

A) Casas:
1 _  (> .#  30.000,00 por duas. sernlo uma de material, com 4 aparta-

mentos, e outra de madeira, (luas quadra« do centro, Travessa 
Siqueira Campos, com 882,60 m*2, ótima reudn:

2 _  C r . f  55.000,00 por lioa, grande, recém reconstruída, com vnato ter
reno, situada íi rua Getulio Vargas,*

3 _  Cr.$ 11.000,00 p v  ima do mateiro, recém pintada, com regular
terreno, na rua Benjam im  Constant.

4 _  8 .0 ' in.00 par outra, também p.utudu, r.om terreno na rua Benja
mim i ionstant ;

5 _  Cr.# 40.u00,ii0 por duas, de material, esquina rua Benjamim Cou-
tant com rua Brusqi.e, com boa renâa;^

5 __ C r .f  60.000,00 por uma casa de material, com acomodações inde
pendentes para duns famílias, grande terreno, 50 por 24 metros, 
bem no centro, comportando cômoda d iviVoetn  5 lotes, 
ráo ser vendidos em separado a Cr.ç 10.0 0.00. Local; ri 
Vargas, esauina Benjamim Const«nt;7 — C r.S 8o,000,00 por iinda e moderna, ao centro de grande parque,
com (iO mts. de frente, pomar, galpões, aviários, casa para em- 
pregados, forno, lavagem, etc. Existe um interessado em adquirir 
um lote dêsse terreno por Gr# 3o.ooo.oo. Rua Quintino Bocaiuva, 
esquina Cel. Coetuno Costa. Melhor e mais central das chácaras, 
n uma quadra do cinema e mercado.

8 — C r . f  22.ooo.oo por grande terreno, com cara de material, 15 mis.
de frente por 45 de frente a fundo, sito à AvenMa Marechal 
Deodoro, local próprio para armazém ou casa atacadista.

Ç) _ Cr. 13.000,00 por uma com frente de material na ruu Frei Gabriel.

BJ Chácaras e Lotes Urbanos:
1 _  Cr.S 6 .000.00 por prquenn casa e grande terreno, próximo no cam

po da aviação; galpão; mangueira, pomar e 2.240 m 2
2 — C r f  13.000;00 por graude chácara, frente á esiraca do campo de

aviação, casa assobradada, gnuide terreno: 7 OOO m2;
3 — Cr S 40.0U0,IN> por 8 chácaras, próximas ao campo de aviação, vm-

dendo—se cada três por (*r.£ 15,000:00}
4 — Cr.$ 80.000,(X) por grande chácara com terrfcno, próxima da Mater

nidade, 73.00!» m.2. Casa, galpão, pomar, mangueira, et-.;
5 —. 80.000.00 por 84 lotes urbanos, vendáveis a C r .s* /.OO0,0O. 1.200,00,

1.400.00 e 2.000,1 »0, situada na Avenida Marechal Fio ri ano, na chá
cara Lenzi;

6 — Cr. 33.009.00 por maginfica chácara, com casa de pedra, alio da Fa
zenda Modêlo, com 15.000 m2,t pedreira, pomar, et -.;

7 — C r .5  40.000.00 por 40 lotes diversos, com e ** n casas, èstes na
cidade de VACARIA, que poderão ser permutados por proprieda
des nesta cidade, ou neste município;

8 — Cr. 5.000.OQ por um pedaço de 160,000 m.2 de campos a matos si
to no Morro Grande, 2.° Distrito de Facaria, que também podará 

9er permutado por terreno neste município de Lajes.
9 — Grande chácara, 15.000 m2.. boa casa. ac mio laçOes diversas, lavou

ras, pomar, magnífico barro par.» qualquer o n pre mdim *n‘ - fie ' V- 
rumica, Olaria, nas nyirgens do rio Ponte Grande: Cr.*5 -O.oti0,0 '•

C )  —  E m p r e s a s  e S e r r a r i a s :
1 — Cr. 1.000.004,00 por uma Serraria;
2 - -  2<>0 .000,(0 por 1 serraria

C J  —  F a z e n d a s  e S í I i o s :
1 Ce.5 — 225.000,1Hl por 15 milhões ile m.*J, em Lajes, na confluêucia

dos rios Caveiras e Canoas, com grand
2 — Cr.# 900.000,'i t por 24 milhões de m.2, 

tnnte 20 Kms. da Curitibmos;
3 — Cr.# 200.1 ifljO.00 por 4 milhões de m2., distamos 9 Kms. de Lai«-, 
í  — Cr. 660.0'iO.IKi por 8 milhões de m2..com 5.0 M pintieiros, d c 4 , <--is.

acima, e 50 Kms. de Vacaria e <>7 d • Lajes, a margem.da rodovia 
federal, im-cadnmizada, Rio-P. Alegre.

5 — Cr. 9U0.0oO.00 por uma fazenda com 19 milhões de in2,. próxima 
k estrade Lajes-Florianópolis, com 35.000 pinheiros;

6 — L r  # ' 12.500,110 por 5 itliões de m‘2 , com 5 0 «) piohsir s, t ;-euo 
especial para agricultura, ua= divisas d»s distritos de Óerritü e 
Correia Pinto, em Lajea.

f. )  —  M  n h e i  r  o s:
— l 10.000 de 4.) cm», acima e o.imiO de menor espessura, na margem 

da rodovia federal, distantes 44 kms. de VACARIA e 72 de LA
J E S .  Possui duas quedas d’ág ia com 1.000 litros- por minuto:

— 5.000 pinheiros, com c* sem tei-rss, juntos nos acima descritos, po
dendo formar um só bloco, a 50 kms. de Vacaria e 67 de Lajes:

— 5 (M10, com on sem ss terras, nos distrito de ( 'errito e Correia Pin
to, a Cr. 20.0o cada um;

— 10.000 pinheiros, vende-se somente com terras, 15 milhões de m'2.. 
na confluência dos rios Canoas e Caveiras, em Lajes:

t| 5 -  100 000 pinheiros, distando 18 kms. de Curitibanos, à Cr. 20,00:
— 70.000 distando 18 e 40 kms do Campos Xo vos;
—.6-000 cora 2  milhões de m*2., a 40 kms. do Rio Rmiín, Estação da

l j  Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande, por Cr.# HO.OOO 00.

F) frecisa-se:
=  Cm pequeno caminhSo para transporte de lenha e madeiras;

! — Avicultor e Agricultor, com pequeno capital, para associar-se em 
pequena indústria ainda não explorada:

! -  Comprar 500.00 a 1.000.000 ra2., de campos e matos nas proximi- 
dades da cidade:

1 Pequena berraria e Serra para lenha, aquela, mesmo sem quota de 
exportação.
Acostume-se a consultar esta ORGANIZAÇÃO, antes de deoidir- 
se a realizar qualquer transação aqui anunciada.

Telegrafando p ara : «Elibraoco» — I.A.JES — Santa 
Catarina, ou escrevendo para: Caixa Postal, 54 

LA JE 4 — ^anta Catarina

pinhal; 
com 35.000 pinheiros, dis-

Votar é um dever de 
1 patriotismo

= D r .  J qílo Ribas Ramos —  
A d v o g a d o

Causas Civeis, Comerciais, Criminais, Traba
lhistas e l egislayãn Fiscal.

Stõ. Catarina — Lajes

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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1-9-45 Correio Lageano
Lajes cresce 

para o alto
Ao lado o magestoso edifício já em acaba 

mento, de propriedade do Dr. Acacio Ramos A,~- 
rUda e construído pelos conceituados arquitetos 
Snrs- Luctov.co e W. Luiz Rau, construtoras de 
vários lindos prédios nesta cidade. Esre edificio 
executado em cimento armado e alvenaria na 
Praça doáo 1 essoa, esquina Rua Cel. Cordova 
possuindo 4 pavimentos com varias lojas amplas’ 
e modernas na parte terrea e nos demais pavi
mentos, vários escritórios, consultórios e ótimos 
apartamentos. As suas instalações sanitarias são 
de t.a ordem e com encanamentos de agua fria 
e quente.

Esse belo edificio veio contribuir para a be
leza do panorama urbanístico da nossa cidade.

5a PAG INA

'}|Í
«

V** .
. p Ä J i f J  m r  

- m

vyam

Á passagem em Lajes do 
“Fogo Símbolíco da Patria,,

Conselho Nacional de Preços
S. Paulo, (A. N.) — Procedente do Hio de Janeiro , 

regressou hoje a esta capital o sr. Roberto Simousen, 
presidente da Federação das Industrias de 8. Paulo. Fa
lando à  reportagem, declarou que dentro de poucos di-* 

Chegou a esta cidade às 18 prosseguiu a car..vana em dire- as será submetido ao presidente da Republica um de-
e meia horas do dia ‘29 a fla-:ção ao Rio Grande do Sul, sen creto-lei creando o Couselho Nacional de Preços, um
ma votiva que demanda o Rio do a u»ch3 conduzida por atle- organismo que encarregar-se-á de controlar os preços
Grande .lo Sul, após ter per- las do i u Rtl Rcdv e do Tir > de todos os generos e produtos do Brasil,  em bases >ir-
corrido vários Estados do Bra- de Guerra 90. Acompanhara > ■ „ _•
sil. 'a car.van? ate a ponte d i v i s o _____________________________________________________________

Na divisa de de município, j ria do nusso municip>o com I » » «  r» o  .
c.e acom- h- Vacaria, o Cel. Paulo Hort i , [>. L l  UZ 6  O OU Z í)

Rodrigues, comandante do 2°'

Aniversários
»

Lia 28 de Agosto * 
j A menina Alar ia Aparecida, 
f.lh.t do sr. Aldo Ctrdova, A- 

jgtnte dc Correio de Painel, 
i Ar: enh . Edit. H1 rgis, f lha 
do sr. Erviro de Oliveira Bor
ges, f z. ndeiro neste mu icípio.
— A ex-na, sr;. d. N<emia 
Lange, digna t-posa do r. Ro 
doltp Lange

O jevem Jtã o  Du rte, Mho 
do sr. Verissi'i.0 G. Du..rte.

d a 29
Selma Lurí, f !h . cio sr. So

lou Vieira da Cosia, fazendei
ro e 1'nsi énte do d retorio 
distrit.l do P.S.D. em Painel.
— A sita. Na.iir, filha do sr. 
Lu z de Oliveir .Waltrick.

dia 30
Arí, filho do sr. Sebastião 

Braescher.
— O sr. Mario Vieira da Costa 
residente em Florianopolis.
=  O sr. Prudente Daniel Viei
ra, faztndeiro em Painel.

dia 1° de Setembro
A srta. Almerinda, filha do

sr. Pedro Alves Rodrigues de
Correia 1’mio.
— O sr. Werner Hoeschel, do

esportistas desta cidade acom 
punhados do Sr. Ulderico Gana 
li representante do Pretcito, que 
se encontrava na capital do 
Estado, lec.eberam a embaixada 
da grande maratana que veio 
chefiada pelo nosso colega de 
Imprensa Sr. Tulio de Rose, 
membro do diretorio da Liga 
de Defesa Nacional de Porto 
Aiegie

Aquela hora grande massa 
popular estacionava na Praça 
J j ã o  Pessoa aguard niuo a che
gada do Fogo Simbólico ven
do-se ah o Cel, Paulo Horta 
Rodrigues, comandmte do 2°l 
Btl. RoJv. de varias ciciais doj 
mesmo, o Dr. Mario Teixeira i 
Carrilho, presidente em exerci-’ 
cio do núcleo local da Liga >le 
Defesa Nacional, o Dr João 
Ribas Ramos, da diretoria da

autoridades, clero, im- 9co, chegou

Btl. Rodv. e o Dr. Mario Tei
xeira Carrilho, pre.-udmte em
xtrcicio do núcleo local da Li
ga de Defesa Nacional e rep 
sentante dc Prefeito Munici al.j 
Aguardavam o Fogo Simbo o| 
na divisa do município o M ior j 
Dorneles Fi.í... op roso Pr ei-l 

j to de Vacari , o .luiz de D re i-’ 
to 
do 
des

alto comercio desta cidade: 
dia 5

A menina Zeli Cordova, filha 
do sr. Manoel Valdomiro de 
Cordova, fazendeiro em Capão 
Alto.
— A menina Maria Wolff filha 

• do sr. José Wolff, representanteAvisa-se aos ^nrs. socios, que a eleição para a nova 
Diretoria, que devia realizar-se dia 2, toi translerida comercial nesta cidade, 
para dia 9 de setembro às 20 horas.

I Lajes, 31/8/45
Heleodoro Aureo de Campos — Secretário.

Sia. Lina fonce

Cr. Caetano da Costa Junior
daquela comarca, o Delep -| Acompanhado da exnia. dade Dr 
de Poliria, demais autoriub- J familia regressoí 

i e pessoas gradas.

Chegaram a esta cidade

A 4 do corrente fe.stejtrá mais 
uma primavera a graciosa sta.
.ina Ponce dileta filha do Maes-

Ivo Correia Meyerjtro A'lcmar11>once- Una' 1Qe VL>m , „ ,  _ c. J I emprestando com sun graça e sua
egressou dia 29 de de projeção cientifica que j a ; al.te decidido apoio à Banda Ca.-

i Porto Alegre, onde perma- ultrapassou o ambiente na~|ios Gomes, receberá nesse dia 
j neceu por vários rneses, rea- cicnal, tendo se difundido em muitas provas de apieço de seus 
jlisandoum curso de aperíei- todo o continente.
'çoamento medico, o 8nr. Dr. >representantes da L. 0. N. ■Caetano da Costa Junior. ;bre a localisação de seu

de P. Alegre
mesma,

Ao encontro do Fogo Simbo 
de Porto Alegre

prensa e pes-oas gradas. A che uma iusida embaixada da Liga 
gada uma g. ,nde-salva dejaal- de Defesa Nacional composta
mas fez 
da Cario
narcha do Expedicionário. A

Interrogado por nós so 
de sei

O estimado medico conter-jconsultorio, o 8nr. Dr. Cae- 
raneo especialisou-se emitano, informou que dada a 
Oitalm .li gia. frequentando l diliouldade em encontrar sa

na e -nde*salva de pal- de ueresa oa ion..i ^  (banta Luzia), da 8ta. U
-se ouvir, tendo a ban- dos sJ,gllil1' ê  l!,t!" °;S rá ""do Misericórdia, a cargo - rv,,r.»c pvpriila.lo a Snr. Heraciides Lesimbra, do . , , R
°? ° i ? ! : r :er  r  A alto comercio de Porto Alegre, eminente professor da Pa

como assistente o 8erviço de 
i lhos, da 25.“ enfermaria 
(Santa Luzia), da Sta. Casy

do 
acu 1

las adequadas, atenderá pro
visoriamente a seus clientes 
no Hospital, no periodo da
tarde, das 2 às 4 horas.

fans.

uiarcria uu l.a - - _ _  ■ qnr Antonio da Cunha Po.o, 
chama votiva foi intromzada no . j ,j0 O N C  e
«Abar da Patria. preparado ^  j

hall» do Instituto de Educação, ^ a r ^ E R I c ^  Co, p.
sob a guarda do Tiro de Guer
ra 99. Na ocasião falou o pro
fessor Trajano Souza que pro
feriu tloquente e patriótico dis
curso sendo ao terminar gran
demente aplaudido. Em seguida 
foi executado, pela banda do 
m iestro Ponce, o Hino Nacional 
ouvido com grande emoção pe
las presentes.

No dia seguinte as 8 horas

nião de Seguros.

Ficou em la je s  uma cente
lha do ((fogo M o l i ç o »
Por iniciativa do Cel. Paulo 

Horta Rodrigues, foi conserva
da acesa na Catedral de Lajes 
tima centelha do Fogo Simbó
lico para as festividades da se
mana da Patria.

’AP.MAC1A POPULAR
S >b a direção técnica do farmacêutico diplo-; ado

ANTONIO M. V. RIBAS
Grande estoque de drogas nacionais e estrangeiras- — Com

pleto sortimento de perfumarias e artigos de toucador. 
Moderno e aparelhado laboratorio de manipulação — Servi

ço caprichoso — Preços modicos.
PRAÇA JOÂO PESSOA — LA.1ES

TSPOGRAF1A 
 ̂LABOR ”de

£!_EO  A. ATHAYDERua Coronel Cordova, s n.
L c E S

—o—
Executa com perfeição 
todo e qualquer servi
ço concernente á arte.

?.".en
ENCADERNAÇÃO

ifCUnf-Qf uni aparelho com- 
iLlluL pleto do gazogê 
niu com pouco uso endo 
uma ventoinha eletrica, o 
filtros para 1.000 kms.

Tratar na Oficina 8. An- 
j tonio — Preço do ocasião.

Matriz:
FLOPIANnPllL ls

Filial Curitiba

Carlos Hcejcke S. A. J
F1

Mostruário em Tubarão

. o  m e r e r ; )
1A1S EM LV.1ES — L A G L N A  — B L U M E N A U —JOAÇABA — JOINVILI

tNDEREÇO TELEGRÁFICO H O-E P C K E

e Indústria
, — S. FRANCISCO DO MJ1

8 K<:ç 0 '  DE f a z d m  a s , f k b k a u f n s  m a q u i n a s  li d r o g a s

Agencia

DE EXPEDIÇÃO E * 

d e s p a c h o  e m  s a n t o s

Fazendas nacl0n^  | l5l e Tapac»11““A -
paTa bordar. Perfumar,««

F e r r o s  mu b *rr* B " r 
no» í.’'olv,, 
obrfts - -  
oleo « nin l,ó>

Morins e Cambraias, Casem iras.
ou « Aculchoatlos, Panos p*

bordar e se pz ir Cã
e estranx<dras, ^ ‘̂ “ ^  '’ cobe'rtores'e Acolchoado«. Pano. parampãdoH, Linhas para

™ra“ t o X :P e r » M " ‘“riaa. Æ - ■ folha* de fia ca-

-  „ m i t ,  ::::: Ä
^ Æ T ù i r . e  „„ ■ ,      « «

, ~ - in  1)0. S“ ! ‘ it 1 °  __

estrangeiros
/M o to c ld e iíts  liiüicletas a motor, tricidetos, brinquedos.
Ma j u  in o rio em êrtVl para oficinas utecanicas, fundições, etc. Ulus, Cuinchos, Maca

cos ferramentas paru todos os fins, cofres e caixetas de aço, fogões, comple
to sortimeuto de material para iustulações eletricas, arados, maquinas de bene- 
f ciar madeira, motores eletricos, etc.

Drowns em geral, por atacado
AyentfS da  C en tra l Motors do llr a s il S. A.

_ - ____ _______ ______ _ » - r .T  ■■!■■■■. W* ^  li ’ ■UI—
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H I P I S M O
Importantes provas

0 «candidato» e
o ibisp'1»

Em cnmeim>rai;So aos festejos da «SEMANA DA PATR1A» 
e aniversario da «SOCIEDADE HIPICA LAJEANA», seráo roa li
sa los no dia 7 de Setembro, cora inicio às 14 horas as seguintes 
provas hípicas, patrocinadas pela Diretoria dos Serviços de Re
monta e Veterinária do Exercito, 2» Batalhão Rodoviário e Socie
dade Hipica Lajeana.

la. Próvo: «Guatemala» (Caçada á Ra;«>sn). Percurso; será 
de mais ou menos, uma légua, dividida em tres partes:

la. Parte: 1.500 metros em estradas ou caminhos, para ser 
percorrido ao passo.

2a. Parte: 2.000 metros em terreno variado e acidentado, 
com obstáculos naturais e fáceis para scr percorrido n j velocida
de média de 450 metros por minuto.

3a. Parte: 1/iiciada ao grito de «CAÇA LIVRE», dado pelo 
Diretor e terminada quando forem apanhados todos os laços.

Diretor: Cap. Djalma Miguel de Menezes, auxiliado pelo Tte 
Sombra e Pr. Plinio Schmidt.

Cavaleiro Caça: Sr. Milton Gamborgi (Ultimo Vencedor).
Ccncurrentes: Militares e civis, montados em quaisquer ani

mais, com quaisquer arreiamento-:.
Prêmios: Io lugar — Objéto de arte, no valor de Cr$ 2.500,00
2o e 3o lugares — Medalha de bran/.e.
2a. Próva «México» (Salto). Características: Classe A. — 

Percurso cm tempo, em 1.000 metros, com 14 obstáculos, de altu
ra maxima dc 1,10 e largura maxiiua de 2.50 — Pêso 70 quilos, 
exceção amazonas.

Prêmios: Objéto de arte, uo vahr de Cr$ 300,00, primeiro 
lugar; =  segundo lugar, obejeto de arte uo valor de Ct$ 200.00; 
e terceiro lugar, objeto do arte no valor de Cr$ 100,00.

3a. Pròva: «Das 5 surprezas». Organização e execução, cons-1 
tará de algumas dificuldades, crcadas no percurso de uma pista5 
com cinco surprezas O percurso será feito aos pares (amazona eoa-, 
valeiro), cada um por sua vez. Não haverá nenhum perigo para ai 
amazona; basta saber m ratar e desmontar, podendo ser auxiliada: 
pelo cavaleiro e ter habilidade para eofiar uma agulha, comer um! 
doce etc.

O par vencedor será o que fizer o percurso em menor tempos
Prêmios: Objeto de uso, no valor dc CrjS 300,00, distribuídoj 

até ao 3o par colocado.
4a Próva: PÓLO, entre as equipes do 2« Batalhão Rodovia-1 

rio e a Sociedade Hipica Lajeana.

A casa que procura fer sempre as maiores .tovidades em aragos para homens, mulheres e cuanças.
......■■ ■ —  Rua Correia Pinto ,80- —_____________

j Cinema, Teatro e Musica
I )ov2 S K " S T,d n , „
I para jniciar as exioições dos grandes times da «’»arameunt»

• r»pia Fmnresa do Cine Carlos Gomes, foi escolhi-
? . “ 0, » K Í  Í T Í W I O  « . anca  «U.id,
dos niais belos espetáculos que o C mema tem produzido até

Lsti BRa NCA vat marcar, pois, u volta da «Para-
n.ount» ao contato do público lajeano de uma forma verdadei- 
ramente triunfal!

Três das mais famosas e populares estrelas do Cinema 
tomam parte, em papeis de raro brilho, nesta primorosa, extra
ordinária produfão da marca das estrelas.

Queremos referir-nos ás consagradas artistas -  Claudette 
Colbert Verônica Lake e Panlettc G oddard , que tem a colabo
ração de G eorge Reevcs, Walter Abel, e Soony Tu/ts, que neste 
f-.lme apresenta o seu primeiro trabalho para o Cinema, de uma 
foi ma notável e simpática.

A LEGIÃO BRANCA é o primeiro grande filme sobre o 
drama heroico e sentimental das enfermeiras da Guerra. E é, 
também, um belíssimo poema de amor e sacrifício vivido por 
ts^as mulheres abnegadas, que, sendo mulheres e frágeis, são, 
ambem, heroinas e santas!

Para atender ao grande número dc pessoas que desde já 
estuo procurando ingressos para assistirem a esta grandiosa pro
dução, a Empresa do «Carlos Gomes» fará exibir este filme 
Amanhã, domingo, às 7 e 9,15 horas e segunda-feira às 8 horas.

«A PARAMÒUNT» vai apresentar no pióximo dia 7 ce 
setembro, o seu grandioso filme: ALMAS NO M.4R, que será 
um segundo êxito, igual ao que se espera com a LEGIÃO 
BRANCA.

O SR. sTELIO Galvão Bue- 
no acaba de retirar sua candi
datura à Presidência da Repú
blica.

Era candidato do bispo, de 
Maura e aceitara a indicação.

Aparecendo como o «tertius» 
civil, ia levando a coisa muito 
a sério.

Agora o homem que o bispo 
nomeara chefe da sua «igreja» 
em Goiaz vem reclamar contra 
a investidura não pedida ou 
desejada.

Sem candidato nem bispo de 
segunda classe, o bispo de 
Maura vê gravemente ameaça
dos a sua igreja e seu «partido».

Quem sabe, afinal de contas, 
se nãc houve de sua parte um 
tremendo equivoco ?

Talvtz êle tenha' esquecido o 
fato bem simples de que antes 
de mais nada, uma religião pre 
cisa de adeptos. O resto vem 
depois: bispos, templos, consis
tórios. Até mesmo o governo 
do mundo.

O caso encerra, poiém, uma 
lição. E’ que o Brasil não com-! 
porta êsse governo de iluminis-! 
mo. . j

Há muita gente qie se pode-' 
ria mirar no exemplo-

Gente que triá surgindo com ! 
ares de salvador da Pátria e 
palavras e gestos messiânicos. |

£  F a r m a c i a  S ã o  j o s é

i

r  DE OSNI T0LERTIN0 DA SILVA
Farmacêutico Diplomado 

RUA 15 DE NOVEMBRO N° 25 LAJES *
Variado sortimento de medicamentos nacionais e estrangeiros 
Perfumarias em grande variedade — Produtos opoterapicus — 
Soros e vacinas — Produtos veterinários — Homeopatia. 

Manipulação caprichosa e esmerada 
VENDE BARATO E E’ CASA DE CONFIANÇA 

Atende á  noite —  Preços de drogaria

Agradecimento
Em face dc meu regresso á Capital Federal e da minha 

curta permanência em Lajes, não tendo sido possível retribuir 
pessoalmente todas as visitas que me foram feitas por motivo

________  ____ ______  | do meu retorno do Teatro de Operações da Itália, venho p«>r
j intermédio dêste orgão noticioso, agra‘decê-las sinceramente. rAPMâriÜ PfiPIl! A  ti  j Consigno aqui, também, os meus mais sinceros agradeci-, 

r  r t í J Í i J n u l í V  I U l  U iL f i i t  mentos pe|0 jantar e «soirée» a mim. oferecidos pelos bons arai ges
W a/deck'A . Sampaio 

l.o Sargento da F. E. B.A antiga e conceituada Far-' 
macia Popular, sita á Praça ! 
João Pessoa e que era pioprie- 
dade do Sr. Octavio Silveira Fi
lho, acaba de ser adquirida pe
la firma Bertuzzi & Ribas desta 
praça e pelo Sr. Antonio M. V. 
Ribas farmacêutico diplomado 
e reconhecido técnico em far- 
macopéa. Esse modelai estabe
lecimento está aparelhado para 
atender a sua numerosa cliente-, 
la com o que há de mais mo- j 
dt-rno na sua especialidade.

Alcibiades Dutra 
e Senhora

participam o‘ contrato de casa- íneuto de sua filha Celeste com 
o Sur.  E r  Ftarros da Costa.

Porio Alegre, 1 3 - 8 - 4 5

Antenor Dias da Costa 
e Se d hora

participam o contrato de casa
mento de seu filho E r  com a 
Srta. Maria Celestina Dutra.

E R  e C E L E S T E  
confirmam

A VOLTA DA «PARAMÒUNT» — A MARCA DAS ESTRE LA S,  AO N OSSo CINEMA, V a I S E R  ASSINALADA DE DMA FOR
MA B R IL H h NTE E GLORIOSA, COM A APRESENTAÇÃO DA PRODUÇÃO EXCEPCIONAL, IN E G U A LA V EL E INESQUECÍVEL:

G U I )  B H li !  C Â
Nas principais intérpretes iremos apreciar as consagradas e queridas estrelas

C lau M e Colbert, .Veronica Lake e Paulette Goddard
e ainda: GEORGE REEVES, WALTER AREL e o  novo galan -  SONNY TUFTS

A LEGIÃO BRANCA ‘ E’ UM DOS MAIORES FILMES DE TODA A HISTORIA DO CINEMA!

Km exibição -  doming-o em 2 sessões, às 7 e 9,15 horas -  e seg, feira, as 8 horas
X. B. os ingressos jd estão d venda
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